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O amanhã será mais simples e mais fácil? Como?

Imagine que será necessário preencher o documento de venda descrevendo a transação apenas em seus 

a transação apenas em seus aspectos comerciais:

Comprador/adquirente/tomador

Descrição do produto ou serviço

Quantidade

Valor Unitário.
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As administrações tributárias já terão informações sobre:

1. Emitente; 

2. Valor Total;

3. Local de destino/incidência;

4. Cód. Produto, GTIN, EAN, Cód. NBS;

5. Alíquotas aplicáveis;

6. IBS/CBS devidos e a pagar;

7. Forma de pagamento da operação;

8. Valor e formas de quitação do tributo a pagar: split payment, compensação com créditos etc.; e

9. Direito ao crédito e outras informações.
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Como fazer?

O modelo operacional interpretará a legislação e a aplicará a cada item, calculará os tributos, compensará 

calculará os tributos, compensará os créditos, calculará o tributo a pagar, cobrará o saldo via split 

cobrará o saldo via split payment, cerificará digitalmente a operação como “compliant” (conforme). Tudo 

“compliant” (conforme). Tudo numa interface “Fintech like”.

Segurança jurídica, simplificação e “compliance by design”.

Lançamento feito pelo fisco.

Elimina declarações e escriturações.

Redução máxima de obrigações acessórias.



O Modelo operacional do IBS e da CBS

Os contornos já estão no PLP 68/2024 e fazem parte dos consensos entre 

administrações tributárias Municipais, Estaduais, DF e da União.

PLP 68/2024: são menos de 130 artigos que aplicam-se a todos, aliás, 

apenas 56 artigos na parte geral. Os demais artigos NÃO se aplicam a 

todas empresas, são regimes especiais, ou específicos, ou ainda, regras 

para a administração tributária.

Quase 500 artigos?! 

Artigos que realmente teremos que entender a fundo versus os milhares de 

artigos e dezenas de normas sendo revogados.
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Crédito condicionado ao pagamento do imposto:

• Provisionado - na emissão do Documento Fiscal Eletrônico - DFe;

• Confirmado (apropriado) - na liquidação do imposto destacado no DFe;

• Utilizado - na compensação com algum débito de imposto, ou ressarcido ao contribuinte;

Crédito de qualquer ente federativo imponível ao débito de imposto de qualquer ente 

federativo;

Crédito
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1. Formas de antecipação de pagamento (split, pix fiscal ou guia avulsa);

2. Formas de pagamento antecipado (Split, pix fiscal ou Guia Avulsa) não processadas 

são sempre “resolvidas” na apuração do Fornecedor;

3. Um contribuinte, vários sujeitos ativos (tantos quantos destinos dados pelas 

operações do fornecedor).

Pagamentos Antecipados (por operação)
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1. Centraliza arrecadação – impossibilidade de arrecadação de IBS por 

guias estaduais ou municipais;

2. Gerencia as compensações débitos/créditos entre os entes 

federados;

3. Retém arrecadação das etapas intermediárias da cadeia; e

4. Distribui o produto da arrecadação que chegou ao final da cadeia, 

observada a transição federativa.

Comitê Gestor
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Um débito fiscal, vários sujeitos ativos

1. Contribuinte teria de lidar com várias cobranças simultâneas;

2. Menor eficiência da cobrança – pulverização do débito;

3. Risco de nova modalidade de guerra fiscal na Cobrança.

Cobrança do IBS - Desafio
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A viabilidade de um sistema desta magnitude implica em grande

simplificação, com ganho especialmente em quantidade de horas 

desprendidas pelas empresas para cumprimento de obrigações acessórias no 

sistema atual.

Sob o ponto de vista do Fisco, um sistema de pagamento que previne a 

inadimplência das obrigações fiscais é essencial, com expectativa de grande

redução do hiato de conformidade das companhias brasileiras. Reduzindo-se 

o hiato de conformidade, abre-se margem para redução das alíquotas de 

referência do IVA, que conforme estimativas, seria hoje uma

das maiores do mundo. 
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